UNIVERSIDADE DE SÄO PAULO

FACULDADE DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS E LETRAS DE RIBEIRÄO PRETO

DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA

PROGRAMA DE DISCIPLINA PARA 2017
1) Disciplina: 5940196 - O PSICÓLOGO EM UMA EQUIPE DO PROGRAMA DE SAÚDE DA FAMÍLIA: DESENVOLVENDO PROGRAMA DE PROMOÇÃO DE SAÚDE NA COMUNIDADE II
(   )  Núcleo Comum

(   )  Ênfase Psicologia Clínica e Atenção em Saúde

( X )  Ênfase em Processos e Práticas Psicossociais
2) Código:
  5940196

2.1. Natureza da disciplina: Optativa (disciplina estágio)
3) Disciplina requisito ou indicação de conjunto: 5940195 - O psicólogo em uma equipe do Programa de Saúde da Família: desenvolvendo programa de promoção de saúde na comunidade II
4) Curso: Psicologia

5) Créditos:


a) Aula 2    (30 hopras)

b) Trabalho 3 (90 horas)
c) Total: 05 (120 horas)
6) Semestre ideal:  8º / 10º semestres
7) Número máximo de alunos por turma: 06
     Número mínimo de alunos por turma: 02
8) Objetivos:

Geral: Dar continuidade aos aprendizados iniciados no semestre anterior na disciplina O Psicólogo em uma equipe do Programa de Saúde da Família: desenvolvendo programa de promoção de saúde na comunidade - I, oferecendo ao estagiário a oportunidade de dar continuidade à atuação junto ao Programa de Saúde da Família (PSF) que fundamenta o trabalho em uma equipe multidisciplinar, voltado para a promoção da saúde, a prevenção da doença e a melhora da qualidade de vida da população.
Específicos:
De formação teórica 
- Aprofundar os conhecimentos a respeito do Programa de Saúde da família e do trabalho em equipe multidisciplinar
- Aprofundar os conhecimentos a respeito do trabalho do psicólogo na atenção primária.
- Oferecer conhecimentos a respeito de práticas grupais de promoção de saúde na comunidade.
De formação prática 
- Proporcionar ao estagiário a oportunidade de participar das reuniões de equipe multidisciplinar do programa de saúde da família, como membro da equipe, juntamente com médicos, enfermeiros, estagiários e agentes comunitários, detectando necessidades da população atendida pela Unidade e podendo oferecer propostas de assistência.
- Proporcionar ao estagiário a oportunidade de coordenar juntamente com outros profissionais da equipe de saúde grupos de promoção de saúde na comunidade.
De formação ética 
- Desenvolver uma atitude adequada na relação profissional – paciente, respeitando os preceitos éticos envolvidos nesta situação, como, o sigilo profissional, o respeito ao sofrimento dos pacientes e da família, necessidade de assumir uma postura profissional ética frente à instituição e a equipe multidisciplinar em que se insere o estágio.
9) Programa Resumido:

A disciplina será uma continuidade da que teve inicio no primeiro semestre para que o aluno possa aprofundar os conhecimentos em relação ao campo da saúde em especial da atenção primária à saúde e dar continuidade a atuação nesse contexto.  
10) Conteúdo:
- Discussão teórica a respeito da participação do psicólogo na atenção primária a saúde
- Conceito de promoção da saúde e prevenção da doença
- A integralidade da atenção e do cuidado
- O Programa de Saúde da Família como estratégia para viabilizar o Sistema Único de Saúde
- Saúde Mental na atenção primária
- A interface entre a psicologia da saúde e o programa de saúde da família
- A equipe multidisciplinar
11) Métodos utilizados:

- Leitura e discussão de textos a respeito da psicologia da saúde, a inserção e a atuação do psicólogo na atenção primária, a integralidade da atenção e a estratégia saúde da família.
- Os alunos desenvolverão o estágio nas Unidades de Saúde, objetivando a investigação e a intervenção no contexto com a posterior discussão em supervisão. As atividades serão supervisionadas em reuniões semanais de supervisão com o docente responsável.  

12) Atividades discentes:

1. Leitura e discussão de textos.
2. Participação em equipe multidisciplinar; observação das atividades e desenvolvimento de programa de promoção de saúde na comunidade.
3. Realização de visitas domiciliares a algumas famílias do PSF, de acordo com a discussão de casos realizadas nas reuniões da unidade.
4. A partir das observações e da participação nas discussões realizadas com a equipe de saúde buscar-se-á implantar estratégias de promoção de saúde para a população visando uma melhor qualidade de vida.
5. Realização de trabalhos de prevenção da doença e promoção de saúde com a população das Unidades de Saúde
6. Coordenação de grupos de promoção de saúde na comunidade.
7. Realização de transcrição das sessões de grupo coordenadas por ele e das reuniões semanais com a equipe do PSF.
8. Participação nas supervisões semanais, visando à discussão de aspectos teóricos e práticos das tarefas realizadas.
9. Elaborar relatório final das atividades desenvolvidas.
13) Carga horária: 120 (Estágio: 90 horas)

Aulas teóricas: 30 (supervisão e discussão de textos)

Aulas práticas: 


Seminários:


Outros: 

14) Critérios de avaliação de aprendizagem:

- Participação nas supervisões, transcrições realizadas, atividades desenvolvidas na unidade de saúde, relatório final detalhado e circunstanciado.

15) Normas de recuperação (critérios de aprovação e épocas de realização das provas ou trabalhos)

Não será oferecida recuperação devido ao caráter prático da disciplina, será exigida a realização de atividades práticas em Unidade de Saúde durante todo o período.
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17) Docente responsável: 
Professora  Carmen Lúcia Cardoso 
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